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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Esse artigo foi construído a partir da 
experiência vivenciada no projeto de extensão 
HLV+ (Human Love Virus) da Faculdade 
de Ciências Médicas da UERJ - Hospital 
Universitário Pedro Ernesto (HUPE), que 
dentro dos seus objetivos tem a construção 
de vínculo e identificação de fatores pessoais 
que impactam significativamente no quadro 
clínico dos pacientes. Já que a dor possui 
um aspecto emocional que contribui para sua 
potencialização, dependendo da experiência 
vivenciada pelo indivíduo; desenvolver uma 
boa relação médico-pessoa é fundamental no 
cuidado em situações de dor intensa. Esse 
relato de caso busca apresentar como alunos 
que fazem parte do projeto conseguiram compor 
o cuidado de um paciente internado no HUPE; o 
qual sofreu traumatismo raquimedular, ficando 
internado por 8 meses, restrito ao leito e com 
muitas dores. A dor é o primeiro indicador de 
qualquer lesão tecidual, mas também apresenta 
aspectos sensoriais - afetivos - autonômicos e 
comportamentais, sendo assim, é considerada 

uma sensação subjetiva e pessoal. Concluímos 
que, diante da experiência vivida, a atuação do 
projeto de extensão se baseou na tentativa de 
minimizar os fatores estressores que favoreciam 
o estado de dor psicossomática apresentado 
pelo paciente, mediante a construção do vínculo 
pessoa médico. 
PALAVRAS-CHAVE: Relação médico-pessoa, 
Subjetividade da dor, Humanização e vínculo 
no cuidado.

CASE REPORT: BETWEEN BOND 
CONSTRUCTION AND PAIN MINIMIZATION

ABSTRACT: This article was elaborated from 
the experience observed in the extension 
project HLV + (Human Love Virus) of the 
Faculty of Medical Sciences of UERJ - Pedro 
Ernesto University Hospital (HUPE), whose 
objective is the construction of a bond and 
identification of personal factors that significantly 
impact patient’s clinical condition. The pain 
has an emotional aspect that contributes to 
potentialization, depending on the experience 
lived by the individual; Developing a good 
doctor-patient relatioship is critical in situations 
of severe pain. This case report seeks to present 
how students who are part of the project were 
able to compose the care of a patient admitted 
to HUPE; who suffered spinal cord injury, was 
hospitalized for 8 months, restricted to bed and 
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suffered with severe pain.
The pain is the first indicative of some tissue injury, and also presents sensory - affective 
- autonomic and behavioral aspects, therefore, it’s considerate a subjective and 
personal sensation. With this experience we can conclude that the extension project’s 
performance is based on the attempt to minimize the stressors involved on the patient’s 
psychosomatic pain state, using the doctor- patient relationship.
KEYWORDS: Doctor patient relationship, Pain subjectivity, Humanization and bonding 
in medical care.

1 |  INTRODUÇÃO

O relato desse caso foi possível a partir do projeto de extensão nomeado Human 
Love Virus + (HLV+) que foi criado em 2011, a partir dos conceitos abordados pelas 
disciplinas do Departamento de Medicina Integral, Familiar e Comunitária (DMIF) 
da Faculdade de Ciências Médicas da UERJ, baseado na crescente demanda pelo 
atendimento humanizado (BRASIL, 2010) e da necessidade da aproximação do aluno 
de medicina à humanização.

2 |  A DEMANDA DO SUS X A CRIAÇÃO DO PROJETO

O projeto HLV+ caminha de encontro à emergência do tema de humanização na 
pauta do SUS, cujo desafio é constituir um sentido para que ela pudesse ao mesmo 
tempo ser um qualificativo de práticas renovadas e uma direção ético-política para 
se promover um movimento no sistema de saúde que indicasse certo modo de lidar 
com os desafios e problemas que ainda persistem no SUS e de se promover as 
mudanças necessárias (BRASIL, 2010).

Ao adotar a prática de humanização, o SUS afirma uma nova ética, a qual 
coloca em primeiro plano na gestão do trabalho e no cuidado em saúde as pessoas, 
que implica em reconhecer seus diferentes interesses, desejos e necessidades e 
incluí-los nos processos de diálogo, negociação e construção de corresponsabilidade 
(BRASIL, 2010).

Humanizar as práticas de saúde permite aos sujeitos a experimentação de 
outras perspectivas de construção de sua existência, mais em lateralidade, em 
relação interativa com os outros, forjando a emergência de subjetividades mais 
multirreferenciadas (PASCHE, D.; PASSOS, 2008), e de novas atitudes que favoreçam a 
construção de novas realidades sociais, políticas, institucionais e clínicas, ou seja, 
da produção de novos sujeitos (BRASIL, 2010).

Os hospitais são estruturas hiper complexas e uma das instituições 
contemporâneas mais impermeáveis a mudanças (CAMPOS GWS, 2008). Logo, mexer 
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em sua organização e em seus modos de gestão, tomando por princípio o método 
da Política de Humanização, é uma tarefa que exige preparação e acompanhamento 
avaliativo (SANTOS-FILHO, S. B, BARROS, M. E. B, 2009, e BRASIL, 2010).

A estrutura organizativa e a tradição gerencial dos hospitais brasileiros têm 
se apresentado como organizações burocráticas, autoritárias e centralizadoras 
(CAMPOS GWS, 2008). Estas características têm sido apontadas como relevantes na 
produção de uma série de problemas, como a oferta de assistência impessoal e 
fragmentada, a indefinição de vínculos entre usuários e profissionais, o que produz 
baixa responsabilização e descompromisso, fragmentação do trabalho e insatisfação 
dos trabalhadores, e dos usuários (BRASIL, 2010).

3 |  A PERCEPÇÃO DA NECESSIDADE DO PROJETO:

As disciplinas do Departamento de Medicina Integral de Família e Comunidade 
da Faculdade de Ciências Médicas - UERJ foram estruturadas para que o estudante 
de medicina possa entrar em contato com as pessoas nos locais onde moram, vivem 
e se protegem dos riscos à que estejam submetidas. Esse modo de intervenção 
torna possível que os estudantes desenvolvam a capacidade de reconhecer os 
determinantes subjetivos, sociais e biológicos do processo de saúde-adoecimento, 
a fim de que, quando forem inseridos nas cadeiras clínicas, esses conhecimentos 
possam guiá-los no entendimento da pessoa doente e na elaboração do processo 
terapêutico que combinem os aspectos biopsicossociais e os recursos da medicina 
centrada na pessoa (MOIRA STEWART, et al, 2017). Além disso, tais atividades permitem 
que os futuros médicos desenvolvam a capacidade de construir vínculos e assumir 
responsabilidades em relação aos seus pacientes (GOULART, B. N. G., CHIARI, B. M, 

2007).  
Em que pesem os resultados favoráveis alcançados ao final das disciplinas 

do Departamento de Medicina Integral, Familiar e Comunitária (DMIF), quando 
os estudantes iniciam o “ciclo clínico” da faculdade, fase em que aprenderão a 
medicina prática, deparam-se com pessoas gravemente adoecidas, internadas nas 
enfermarias do Hospital Universitário Pedro Ernesto. O choque inicial é, muitas 
vezes, sublimado pela obrigatoriedade do cumprimento das tarefas das disciplinas 
referentes aos períodos, orientadas para aquisição de conhecimento e, na visão dos 
estudantes, para a necessidade de boas notas. Via de regra os alunos deixam de 
atentar para os aspectos subjetivos das pessoas internadas; apenas a realização 
da anamnese, a evolução e a prescrição medicamentosa são importantes. A “rotina” 
das disciplinas do ciclo clínico, de certa maneira e numa certa proporção, favorece 
que os estudantes desprezem o saber e a prática adquiridos nos anos anteriores.
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O curso médico, do início ao fim, expõe os estudantes a diversas fontes de 
tensão, que incluem a sobrecarga de conteúdo teórico, o individualismo, o medo 
das doenças e o sentimento de impotência diante do sofrimento e da morte. E para 
“sobreviver” a tantos estressores, os estudantes lançam mão da alienação e do 
isolamento afetivos como possíveis mecanismos de defesa.

4 |  O PACIENTE E SUA INTERNAÇÃO

Uma vez internado, o paciente sofre uma ruptura com seu cotidiano, 
desencadeadora de um sentimento de “falta de existência”, como se ele ficasse 
subitamente em déficit para com o mundo: separa-se da família, da residência, do 
bairro, do trabalho, dos amigos e começa a experimentar um constante desfazer 
de suas certezas e identidades; suas diferenças de sexo, idade e profissão tendem 
a ser anuladas em favor da condição de paciente; ele deixa de ter direitos sobre o 
próprio corpo e se vê separado, de modo abrupto, da vida que, dia a dia, construía e 
reconstruía sua identidade. Além disso, em diversas alas do hospital, a ausência de 
rostos, paisagens e objetos familiares acentua a perda de referências e o sentimento 
de abandono. (GOULART, B. N. G., CHIARI, B. M, 2007).  

A rotina de esperas cria para o doente, com seus sofrimentos e solicitações, 
a constrangedora sensação de que ele é um obstáculo ao bom funcionamento 
do hospital. Ao transtorno de viver dependente dos cuidados alheios, pode-se 
somar aquele provocado pela quebra da conexão entre práticas que, na vida do 
indivíduo fora do hospital, possuem alguma continuidade: o corpo do hospitalizado 
transforma-se no principal lugar para manipulações descontínuas e fragmentadas; 
ele é frequentemente tratado por partes e abstraído através de exames e fichas de 
cadastramento (GOULART, B. N. G., CHIARI, B. M, 2007).  

Em contrapartida a isso, o projeto surge com a proposta de acolher o ser 
biopsicossocial ali presente, avaliar a pessoa de forma integrada e de modo que 
o foco não seja apenas na enfermidade que motivou a internação e tampouco que 
esses alunos perpetuem o ciclo de fragmentação do sofrimento e queixas do paciente 
entre os profissionais e especialidades. 

5 |  AS VISITAS E O ESTABELECIMENTO DE VÍNCULO 

A participação no projeto transforma-se na aplicação prática do que os alunos 
estudam nas disciplinas do DMIF, colocando em exercício prático a escuta ativa/
afetiva e desenvolvendo habilidades empáticas para com o paciente.

Para isso alunos do 1º ano do curso médico (2º período), principalmente 
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(embora alunos de outras séries também possam participar), atuam em duplas a fim 
de realizar visitas aos pacientes internados nos leitos de uma das enfermarias do 
HUPE (qualquer enfermaria), em torno de duas vezes por semana e fora do horário de 
atividades de aula. As visitas não implicam em nenhum tipo de atividade assistencial, 
tais como avaliação das prescrições, verificação de sinais vitais, anamnese, etc. O 
propósito é a “inoculação” do HLV nos pacientes internados e afastados do convívio 
familiar e social, pela dupla de “portamores” do vírus. 

O relato e a avaliação das experiências de cada dupla são documentados em 
um portfólio, cujo principal objetivo é acompanhar o desenvolvimento de habilidades 
da dupla, a construção de vínculo e, consequentemente, a confiança do paciente 
em relação aos alunos, que cresce gradativamente e permite que o mesmo se sinta 
mais confortável para compartilhar suas angústias. A cada quinze dias os alunos se 
reunirão com a coordenação do seu grupo, a fim de relatarem suas experiências e, 
quando necessário, receber apoio afetivo e emocional. 

A comunicação médico-paciente é fundamental no desenvolvimento das 
competências necessárias para medicina centrada na pessoa, aspecto fundamental 
na formação dos futuros médicos. Os alunos dos 1º ao 3º ano, em duplas, aproximam-
se para estabelecer uma relação de escuta ativa/afetiva, onde os pacientes falam 
sobre as questões de sua vida e suas experiências nas internações. Eles também 
promovem atividades lúdicas envolvendo toda a enfermaria. Quinzenalmente 
encontram-se, apresentando portfólios das visitas até a alta. Os alunos desenvolvem 
a capacidade de: criar vínculo, desfocado da doença; e introduzir a história de vida, 
respeitando os contextos socioculturais.

6 |  O IMPACTO PARA OS ALUNOS 

Inúmeros benefícios podem ser citados a partir do desenvolvimento desse 
projeto. Ambos participantes desse processo são beneficiados: os estudantes e os 
pacientes. Os últimos relatam o sentimento de acolhimento, sensação de importância 
e por vezes companhia para a solidão da internação, visto que alguns deles ficam 
internados por longos períodos e não recebem visitas frequentes dos familiares, seja 
pela distância, por condições socioeconômicas ou outros.

Para os alunos auxilia a desenvolver a empatia e a solidariedade entre os 
estudantes de medicina. Desenvolver as habilidades de comunicação na relação 
médico-paciente. Desenvolver as competências relativas à da medicina centrada 
na pessoa. É capaz de contribuir para a diminuição do sofrimento dos estudantes, 
principalmente no início do ciclo clínico do curso de graduação.

Todo semestre é constatado o desenvolvimento dos alunos: na capacidade de 
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criar vínculo no ambiente hospitalar, desfocando a doença; no interesse pela história 
de vida do paciente; no incremento da escuta; e no aprendizado com as palavras e 
gestos dos pacientes, respeitando os contextos socioculturais.

7 |  A DOR NA SUA REPRESENTAÇÃO FÍSICA E PSÍQUICA

No dia a dia do ser humano a dor é importante para a sobrevivência, sendo o 
primeiro sinal de lesão ao organismo. Assim os estímulos de dor revelam lesões ou 
ferimentos ao corpo humano (DA SILVA JOSÉ APARECIDO, RIBEIRO-FILHO NILTON PINTO, 

2011). 

Para DA SILVA, J e RIBEIRO-FILHO, NP (2011) “qualquer estímulo que resulta 
em lesão ou ferimento conduz a uma sensação de dor, entre eles o calor, o frio, 
a pressão, a corrente elétrica, os irritantes químicos e até mesmo os movimentos 
bruscos.”. No entanto, a dor pode ser iniciada em qualquer parte do corpo e a 
percepção dela vem de várias dimensões, variando na qualidade e quantidade, bem 
como nos aspectos afetivos-emocionais.

A dor possui um aspecto emocional que contribui para uma potencialização 
dependendo da experiência vivenciada pelo indivíduo. Em determinadas situações 
sua intensidade e duração não mantêm uma relação de proporcionalidade com o 
estímulo agressor, exibindo a participação do componente emocional na sensação 
dolorosa (BROTON, J.G.; ROSENFELD, J.P, 2011).  Dessa forma, o projeto de extensão 
HLV+ (Human Love Virus) da Faculdade de Ciências Médicas (FCM)-UERJ – Hospital 
Universitário Pedro Ernesto (HUPE), tem como um de seus objetivos a construção 
de vínculo e identificação de tais fatores pessoais que impactam significativamente 
no quadro clínico dos pacientes.

8 |  RELATO DO CASO

Paciente masculino, 40 anos, negro, residente de São João de Meriti/RJ, 
internado na enfermaria da neurologia do HUPE.

O paciente relata queda de muro de aproximadamente 1,20m de altura seguida 
de perda de consciência, após ter adormecido sobre elemesmo, depois de um dia 
de trabalho. Foi levado à UPA de São João de Meriti, onde recebeu diagnóstico de 
traumatismo raquimedular parcial e ficou internado por 4 meses; posteriormente foi 
transferido ao HUPE, onde permaneceu também por 4 meses.

Durante a internação no HUPE realizou 2 cirurgias cervicais e 1 enxerto em 
perna esquerda devido a úlceras consequentes à imobilização prolongada e realizou 
acompanhamento da fisioterapia para recuperação dos movimentos. 
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Apresentava queixa importante de dor que não cedia com tratamento 
convencional. Foi acompanhado pelo projeto HLV+, com visitas semanais,durante os 
2 últimos meses que precediam a alta hospitalar.  Através da construção de vínculo 
e da confiança adquirida, o paciente pôde revelar questões pessoais sobre como se 
sentia sozinho, já que apenas um familiar o visitava com frequência; a saudade que 
sentia de casa e a insatisfação por não poder ouvir música gospel que costumava 
auxiliar em seu estado emocional.

9 |  DISCUSSÃO/CONCLUSÃO

A dor é o primeiro indicador de qualquer lesão tecidual (BASBAUM, A.; BUSHNELL, 

M.C, 2002); mas também apresenta aspectos sensoriais, afetivos, autonômicos 
e comportamentais, por isso é considerada uma sensação subjetiva e pessoal 
(WINOGRAD, MONAH, 2011).

Diante disso, a atuação do projeto se baseou na tentativa de minimizar os 
fatores estressores que favoreciam o estado de dor psicossomática apresentado 
pelo paciente. Através da construção de vínculo e da escuta ativa, o paciente se 
sentiu confortável para, inclusive chorar, ao expor problemas da vida pessoal; além 
disso foi disponibilizado um rádio para que ele voltasse a escutar as músicas que 
o confortavam. Após esses eventoso paciente relatou espontaneamente melhora 
significativa das dores apresentadas. 

Assim, foi possível estabelecer relação entre o acesso à música e sua religião 
como indutores de resiliência para superar o componente emocional da dor 
vivenciada.O estresse psicológico, dessa forma, torna a dor mais intensa ou menos 
tolerável (BROTON, J.G.; ROSENFELD, J.P, 2011).

Observa-se então a subjetividade na interpretação do fenômeno doloroso com 
seu caráter emocional e sensitivo.  A dor, portanto, além de induzir anormalidades 
físicas, altera o equilíbrio psicológico do indivíduo (BROTON, J.G.; ROSENFELD, J.P, 

2011).
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